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EMENTA 

Do topos caribenho em que (re)surge o tropo na modernidade dita ocidental aos modos de consumo 

contemporâneos, bem como nas tensões entre tradição oral e cultura letrada, o curso pretende 

mapear as figurações e funções dos mitos do canibal, do antropófago e do selvagem, em perspectiva 

contracolonial estética, ética, política, a partir de um corpus literário, historiográfico, das artes 

plásticas e do cinema. 
 

PROGRAMA 

 

-Caribe, canibal, Calibán: da voracidade pelo topos à reformulação dos tropoï 

-Dietas pré-colombianas e sacrifício ritual: gubernamentalidade “americana” e razão “europeia” 

-Haiti e o “princípio africano”: revolução, religião, canibalismo 

-Do outro do europeu ao outro do estado moderno: o mito do selvagem e as aporias da nação 

-Multidão, desumanização e neoimperialismo: “o monstro”, Ariel e o espelho de Próspero 

-Calibán e pensamento contracolonial: Césaire, Fanon, Fernández Retamar, Lamming, Brathwaite.  

-Da Antropofagia às “sopas do capitalismo” contemporâneo: política e economia simbólica 

-Antropofagia e negação da autonomia da obra de arte: limites do exotismo e do primitivismo; 

“teatro da crueldade”, ‟olho por dente” e ‟representação” 
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